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RESUMO
A utilização da horta na merenda escolar e como ferramenta na Educação Alimentar e Nutricional (EAN), configura-se como estratégia 

intersetorial para promoção da saúde e formação de hábitos alimentares saudáveis no ambiente escolar. Objetivou-se analisar a presença 

da horta escolar, sua utilização e a associação com ações de promoção da saúde nas escolas brasileiras. Trata-se de um estudo transversal, 

realizado com 75.831 escolas públicas brasileiras participantes da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE-2019). Os dados foram 

coletados por meio de questionários por meio de um dispositivo móvel. Para o presente estudo, utilizou-se dados provenientes do 

questionário do ambiente escolar e dados gerais das escolas, aplicado aos gestores escolares. A variável desfecho foi o nível de integração 

da horta (baixo, médio e alto). As variáveis independentes incluíram a presença do Programa Saúde na Escola (PSE) e a realização de ações 

de promoção da saúde. Foram utilizados modelos de regressão logística multinomial, ajustados por localização da escola e tipo de ensino, 

considerando o plano amostral da pesquisa. Participaram 75.831 escolas. Identificou-se que 79,3% apresentavam baixo nível de integração 

da horta, 6,4% médio e 14,3% alto. Escolas com PSE implantado mostraram maior chance de ter integração média da horta (OR=2,72; 

IC95%: 1,49–4,94), e aquelas com ações de promoção da saúde, maior chance de integração alta (OR=1,76; IC95%: 1,04–3,00). Conclui-se 

que a presença e o uso da horta escolar se associam positivamente ao PSE e às ações de promoção da saúde, embora ainda estejam pouco 

integradas ao cotidiano das escolas.

Palavras-chave: políticas públicas de saúde; educação alimentar e nutricional; promoção da saúde; hortas escolares.

ABSTRACT
The use of school gardens in school meals and as a tool for Food and Nutrition Education (FNE) is configured as an intersectoral strategy 

for health promotion and the development of healthy eating habits within the school environment. This study aimed to analyze the 

presence and use of school gardens and their association with health promotion actions in Brazilian schools. This is a cross-sectional study 

conducted with 75,831 Brazilian public schools participating in the 2019 National School Health Survey (PeNSE-2019). Data were collected 

using questionnaires administered via a mobile device. For this study, data from the school environment questionnaire and general school 

information, answered by school administrators, were used. The outcome variable was the level of garden integration (low, medium, or 

high). Independent variables included the presence of the School Health Program (PSE) and the implementation of health promotion 

actions. Multinomial logistic regression models were used, adjusted for school location and type of education, considering the survey's 

sampling design. A total of 75,831 schools participated. Results showed that 79.3% had a low level of garden integration, 6.4% medium, 

and 14.3% high. Schools with the PSE implemented showed a higher likelihood of medium integration (OR=2.72; 95% CI: 1.49–4.94), 

and those with health promotion actions had a greater chance of high integration (OR=1.76; 95% CI: 1.04–3.00). It is concluded that the 

presence and use of school gardens are positively associated with the PSE and health promotion actions, although they are still not fully 

integrated into daily school routines. 

Keywords:health policy; food and nutrition education; health promotion; school garden
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INTRODUÇÃO

As hortas escolares destacam-se como estra-
tégias pedagógicas que promovem hábitos 
alimentares saudáveis, fortalecem a segurança 
alimentar e valorizam a sustentabilidade, ao 
aproximar os estudantes da origem dos alimen-
tos e estimular o consumo de produtos in natura, 
além de fortalecer o vínculo com o território e a 
consciência ambiental (Rocha, 2020; Cancelier 
et al., 2023; Benatti, 2024; Campos et al., 2024).

No contexto escolar, a promoção da saúde é 
reconhecida como componente importante para 
a formação integral de crianças e adolescentes, 
indo além do ensino tradicional para incenti-
var práticas saudáveis (Brasil, 2015). Entre as 
estratégias adotadas, destaca-se a Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN), orientada pelo 
direito humano à alimentação adequada e pela 
valorização da cultura alimentar. A importância 
da EAN foi reforçada pela Lei nº 13.666/2018, que 
a incluiu como tema obrigatório no currículo da 
educação básica (Brasil, 2012; 2018).

Políticas públicas como o Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE) e o Programa 
Saúde na Escola (PSE) operacionalizam a EAN 
nas escolas. O PNAE busca garantir alimenta-
ção saudável e promover práticas educativas 
relacionadas à alimentação, incentivando o uso 
pedagógico das hortas e a valorização da agri-
cultura familiar (Brasil, 2009). O PSE, por sua 
vez, articula ações intersetoriais entre saúde e 
educação, com foco na promoção da saúde e na 
criação de ambientes favoráveis ao aprendizado 
(Brasil, 2015).

Apesar desses avanços na implementação da 
EAN, a instalação e manutenção das hortas esco-
lares ainda enfrentam desafios, como recursos 
limitados e a falta de capacitação adequada para 
os docentes (Fuscaldi et al., 2022). Além disso, 
persistem lacunas importantes quanto à pre-
sença das hortas nas escolas brasileiras e à sua 
efetiva associação com ações de promoção da 
saúde (Sena; Pinho, 2022; Santos Junior, 2024).

Nesse cenário, a Pesquisa Nacional de Saúde do 
Escolar (PeNSE) de 2019 oferece uma base robusta 

para investigar essas questões, por abranger 
informações representativas em nível nacional 
sobre hábitos alimentares, práticas de saúde e 
características do ambiente escolar, incluindo 
a existência e utilização de hortas (Brasil, 2021). 
Com base nesses dados, este estudo teve como 
objetivo analisar a presença e uso das hortas 
escolares, bem como sua associação com ações 
de promoção da saúde nas escolas brasileiras.

MATERIAL E MÉTODOS

População do estudo e coleta de dados
Este é um estudo transversal que utilizou 

dados secundários da Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar (PeNSE) de 2019, conduzida 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) em parceria com o Ministério da Saúde. 
A pesquisa foi realizada entre abril e setembro 
de 2019, abrangendo as 26 capitais estaduais e 
o Distrito Federal, com alunos de escolas públi-
cas e privadas matriculados entre o 7º ano do 
ensino fundamental e a 3ª série do ensino médio. 
A PeNSE 2019 recebeu aprovação do Conselho 
Nacional de Ética em Pesquisa (parecer nº 
3.249.268, de 08/04/2019). 

A amostragem da PeNSE seguiu um dese-
nho por conglomerados em dois estágios: no 
primeiro, foram selecionadas as escolas; no 
segundo, as turmas. As informações foram cole-
tadas por questionários estruturados, aplicados 
com o uso de um dispositivo móvel, o Personal 
Digital Assistant (PDA). Detalhes metodológi-
cos do inquérito estão disponíveis em publicação 
anterior (Brasil, 2021).

Para o presente estudo, foram utilizados dados 
do questionário do ambiente escolar e das infor-
mações gerais das escolas, respondidos pelos 
gestores escolares (Ferreira et al., 2024). Foram 
incluídas 75.831 escolas públicas brasileiras que 
apresentaram respostas completas para todas as 
variáveis analisadas.

Variáveis do estudo
A variável desfecho, “nível de integração da 

horta”, foi criada a partir da combinação de três 
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perguntas selecionadas por seu potencial para 
representar diferentes aspectos da integração 
da horta nas práticas escolares: (1) a escola tem 
horta? ; 2) Os alimentos da horta são utilizados 
no preparo da comida/merenda escolar?; 3) São 
realizadas ações de educação alimentar e nutri-
cional com os(as) alunos(as) na horta?). 

A variável foi categorizada em três níveis: 1) 
baixo nível de integração da horta escolar (sem 
horta ou horta presente, mas sem uso na ali-
mentação ou ações de EAN); 2) médio nível de 
integração (horta presente e usada na alimenta-
ção ou na EAN, mas não em ambas); 3) alto nível 
de integração (presença de horta e seu uso na 
merenda escolar e em ações de EAN).

Essa variável foi construída manualmente 
com base no conteúdo das perguntas, para refle-
tir diferentes níveis de integração da horta na 
escola. A lógica por trás dessa construção é que 
a integração da horta deve considerar três papéis 
simultâneos: presença física; utilidade alimen-
tar; e atuação pedagógica por meio da educação 
alimentar. Esse critério se alinha às orientações 
e evidências sobre hortas escolares pedagógi-
cas e suas múltiplas contribuições (Dos Santos, 
2017; Farias; Santos, 2021; Cosco et al., 2022; 
Cancelier  et al., 2023).

As variáveis independentes, consideradas 
neste estudo, foram “ PSE implantado na escola 
(não, sim)” e “Ações de promoção da saúde reali-
zadas na escola (não, sim)”. As variáveis de ajuste 
foram a localização da escola (urbana, rural) e 
tipo de ensino ofertado pela escola (Educação 
infantil, Ensino fundamental, Educação de jovens 
e adultos (EJA), Ensino médio).

Análises Estatísticas
As variáveis do estudo foram descritas para 

toda a população, segundo o nível de integração 
da horta, e analisadas por meio do teste qui-
-quadrado de Pearson, adotando um nível de 
significância de 5%. Para investigar a associação 
entre o desfecho e as variáveis independentes, 
utilizou-se a regressão logística multinomial, 
com estimativas de Odds Ratios (OR) e interva-
los de confiança de 95%.

O modelo foi ajustado primeiramente pela 
“localização da escola” (modelo 1) e, em seguida 
acrescentou-se a variável “tipo de ensino ofertado 
pela escola” (modelo 2).

As análises foram realizadas no software 
Stata® (versão 16.0, StataCorp LL., College Station, 
TX, levando em consideração a complexidade 
do plano amostral da PeNSE 2019, o que inclui a 
estratificação, conglomerados e pesos amostrais, 
para garantir que as estimativas refletissem com 
precisão as características da população esco-
lar (Brasil,2021).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que 21,9% (IC95%:18,9-25,1) das 
escolas da amostra deste estudo, relataram ter 
uma horta, 18,3% (IC95%: 15,5-21,4) utilizavam 
alimentos da horta para o preparo da merenda 
escolar e 16,7%  (IC95%:14,0-19,8)realizavam 
ações de EAN com os alunos na horta.

E ainda, 79,3% (IC95%:76,1-82,1), das escolas 
, apresentaram um baixo nível de integração da 
horta escolar (sem horta ou horta presente, mas 
sem uso na alimentação ou ações de EAN), 6,4% 
(IC95%:4,9-8,3)  apresentaram um nível médio 
de integração (horta presente e usada na alimen-
tação ou na EAN, mas não em ambas), e 14,3% 
(IC95%:11,8-17,3) apresentaram um alto nível 
de integração (presença de horta e seu uso na 
merenda escolar e em ações de EAN).

Este estudo evidenciou que a maioria das 
escolas públicas brasileiras apresenta um baixo 
nível de integração da horta escolar (sem horta 
ou horta presente mas sem uso na alimentação 
ou ações de EAN). Esses dados refletem desafios 
na implementação de hortas escolares como fer-
ramentas de promoção da saúde. Este fato revela 
um distanciamento em relação às diretrizes do 
PNAE, que valoriza a implantação de hortas 
escolares como recurso pedagógico para promo-
ver hábitos alimentares saudáveis, incentivar o 
vínculo com os alimentos saudáveis e preservar 
tradições alimentares locais (Brasil, 2009).

     https://doi.org/10.52521/nutrivisa.v12i1.15694



4

�      Nobre & Bento

Revista de Nutrição e Vigilância em Saúde, v.12:e15694.2025 	 (CC BY 4.0)                              Nutrivisa- ISNN: 2357-9617

Essa baixa implementação pode estar asso-
ciada a entraves como carência de infraestrutura, 
ausência de suporte técnico, qualificação insu-
ficiente dos gestores escolares e dificuldades na 
articulação entre os setores da saúde, educação 
e agricultura (Coelho, 2014).

A tabela 1 apresenta a distribuição das caracte-
rísticas das escolas públicas brasileiras segundo 
o nível de integração da horta escolar. A amos-
tra teve predominância de escolas que tinham o 
PSE implantado, realizaram ações de promoção 
à saúde na escola, estavam localizadas na área 
urbana e ofertavam EJA. O nível de integração 
da horta apresentou associação estatisticamente 
significativa com PSE implantado na escola e 
localização da escola (p < 0,05).

Na tabela 2 apresenta as associação entre o 
nível de integração das hortas de escolas públi-
cas brasileiras e presença ações de promoção da 
saúde sem e com ajuste do modelo. Considerando 
o modelo ajustado por todas as variáveis (modelo 
2), observou-se que as escolas classificadas com 
um nível de integração da horta médio tinham 
maior chance de ter PSE implantado [2,72 
(1,49-4,94)]. As escolas classificadas com um 
nível alto de integração da horta tinham maior 
chance de realizar ações de promoção à saúde 
[1,76 (1,04-3,00)].

A associação significativa entre o alto nível de 
integração da horta e a presença do PSE e ações 
de promoção da saúde sugere que a hortas esco-
lares podem atuar como elementos estratégicos 
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na execução de políticas que integram saúde e 
educação. Pesquisas apontam que essas iniciati-
vas favorecem o desenvolvimento da consciência 
sobre uma alimentação saudável e sustentável, 
além de proporcionarem vivências práticas com 
os alimentos, o que reforça as atividades de EAN 
(Sena e Pinho, 2021; Rocha, 2020). Quando inse-
ridas no contexto do PSE, as hortas escolares 
também contribuem para consolidar a escola 
como um espaço promotor de saúde, com parti-
cipação ativa de toda a comunidade escolar 
(Pinheiro, 2022; D’Azevedo Sica, 2022).

A análise dos dados também revelou que esco-
las com maior integração da horta estão mais 
propensas a realizarem ações de promoção da 
saúde. Essa relação pode ser atribuída ao fato de 
que a horta escolar serve como um espaço peda-
gógico que facilita atividades práticas de EAN, 

promovendo hábitos alimentares saudáveis 
entre os alunos. 

As hortas escolares desempenham um papel 
importante na promoção da EAN, pois aproxi-
mam os estudantes do cultivo dos alimentos, 
despertando maior interesse pelo consumo de 
frutas, legumes e verduras, além de valorizarem 
práticas relacionadas ao plantio e ao cuidado 
com a terra. Esse contato direto favorece a 
adoção de hábitos alimentares mais saudá-
veis, contribui para a redução do consumo de 
alimentos ultraprocessados e estimula a curio-
sidade e a experimentação de novos alimentos 
(Benatti, 2024).

Quando os alimentos produzidos na horta são 
utilizados no preparo da merenda escolar, esse 
processo se fortalece ainda mais, integrando 
teoria e prática e promovendo uma alimentação 
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mais nutritiva e significativa. Além dos benefí-
cios à saúde, as atividades relacionadas ao cultivo 
também geram impactos educacionais e sociais 
positivos, como o desenvolvimento do traba-
lho em grupo, o senso de responsabilidade e a 
valorização do ambiente escolar e das relações 
interpessoais (Manenti; Busnello; Conte, 2023). 

De acordo com o estudo de Santos Júnior 
(2024), estudantes de escolas que mantêm hor-
tas têm maior probabilidade de incluir hortaliças 
e feijão em sua alimentação diária. Outro estudo 
apontou que o contato cotidiano com a horta esco-
lar contribui para estreitar a relação das crianças 
com os alimentos e com o ambiente natural ao 
seu redor (Campos et al., 2024). Esses resultados 
reforçam o potencial das hortas escolares como 
estratégias relevantes para a promoção da saúde 
e para o fortalecimento da segurança alimen-
tar e nutricional.

No entanto, a baixa proporção de escolas 
com alto nível de integração da horta evidencia 
a necessidade de políticas públicas que incenti-
vem e apoiem sua implementação e manutenção. 
Entre os principais desafios estão a escassez 
de recursos humanos e financeiros, a falta de 
formação adequada para os professores e a desar-
ticulação entre setores envolvidos (Toledo, 2021). 
Além disso, fatores como a disponibilidade de 
área para plantio, aquisição de insumos (como 
mudas e materiais de jardinagem), definição de 
um método de implantação, articulação com par-
ceiros locais e o engajamento da comunidade 
também são essenciais, como ressaltado por 
Fuscaldi et al. (2022).

Deve-se considerar também o papel da gestão 
escolar nesse contexto, uma vez que os gesto-
res são agentes fundamentais para articular 
ações, mobilizar a equipe pedagógica e bus-
car parcerias com diferentes setores. A gestão 
escolar comprometida com práticas inclusi-
vas e interdisciplinares pode viabilizar o uso 
pedagógico da horta, integrando-a ao projeto 
político-pedagógico da escola e ao currículo 
escolar, especialmente por meio da EAN (Brasil, 
2015). Além disso, cabe à gestão criar condi-
ções organizacionais e administrativas para 

garantir o funcionamento sustentável das hortas, 
o que envolve planejamento, formação conti-
nuada e engajamento da comunidade escolar 
(Moura; Bispo, 2021).

No que diz respeito à associação significa-
tiva entre o médio nível de integração da horta 
e a presença do PSE na escola, esse achado pode 
estar relacionado ao fato de que o PSE representa 
um passo inicial para viabilizar a implantação 
da horta e algumas atividades pedagógicas. 
Entretanto, alcançar um nível alto de integra-
ção exige condições adicionais, como formação 
docente e das cantineiras para EAN, estratégias 
de utilização da horta como recurso pedagógico 
interdisciplinar e para sua utilização na merenda 
escolar, além de apoio institucional contínuo, 
inclusão no Projeto Político-Pedagógico e práticas 
permanentes de promoção da saúde (Diez-garcia; 
Cervato-Mancuso, 2017). 

Nesse processo, a parceria com nutricionistas 
do PNAE é fundamental, pois eles podem forne-
cer orientações técnicas e materiais para EAN 
(SMAS, 2021). Da mesma forma, parcerias com 
projetos de extensão e pesquisa universitária 
podem contribuir com conhecimento científico 
e estratégias inovadoras para a comunidade esco-
lar (Greco, 2020; Vieira et al., 2024). 

Também é essencial que a gestão e a comu-
nidade escolar reconheçam a EAN como um 
componente transversal do currículo escolar, 
conforme previsto na Lei nº 13.666/2018 (Brasil, 
2018), sendo integrada às práticas pedagógicas 
de forma contínua e contextualizada. Da mesma 
forma, compreender que a horta escolar se confi-
gura como um recurso pedagógico a ser utilizado 
para EAN, capaz de promover aprendizagens sig-
nificativas e engajamento social (Dos Santos et al., 
2024; Rocha, 2020).

Além disso, a gestão escolar precisa ser empo-
derada com conhecimentos na área da EAN, não 
apenas sobre o PSE, mas também sobre o PNAE, 
o Marco de Referência de Educação Alimentar e 
Nutricional, a Política Nacional de Promoção da 
Saúde e o Plano Nacional de Segurança Alimentar 
e Nutricional (PLANSAN), todos essenciais para 
a institucionalização da EAN nas escolas. Esse 
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empoderamento contribui para que a gestão 
atue de forma mais estratégica, promovendo 
ações intersetoriais, articuladas e sustentáveis, 
que fortaleçam a cultura de promoção da saúde e 
da alimentação adequada e saudável no ambiente 
escolar (Marcolino, 2023).

Uma associação mais robusta com ações de 
promoção da saúde pode ser explicada pelo cará-
ter intersetorial e pela natureza contínua dessas 
iniciativas, que envolvem a participação da gestão 
escolar no planejamento, na alocação de recursos 
para a manutenção da horta e na implementação 
de ações de EAN.

Escolas que já desenvolvem práticas de 
promoção da saúde tendem a possuir maior 
engajamento e infraestrutura para implemen-
tar diferentes estratégias (Rocha, 2020; Cancelier 
et al., 2023; Benatti, 2024; Campos et al., 2024), 
além de conquistarem maior reconhecimento 
como espaços educativos transformadores, o que 
pode facilitar o acesso a financiamento, parce-
rias institucionais e recursos para melhoria da 
infraestrutura (Alves, 2024). 

Percebe-se que este estudo apresenta algu-
mas limitações. Uma delas está relacionada ao 
seu desenho transversal, o que impossibilita esta-
belecer relações de causalidade entre as variáveis 
analisadas. Também se destaca a limitação das 
informações fornecidas pela PeNSE, que não 
contempla aspectos como a frequência de uso, a 
qualidade ou o grau de integração pedagógica das 
hortas escolares. Além disso, há lacunas quanto à 
articulação prática dessas hortas com programas 
como o PNAE e o PSE, o que dificulta uma com-
preensão mais aprofundada sobre a efetividade 
dessas ações nas escolas e sua conformidade com 
as políticas públicas vigentes.

Por outro lado, a PeNSE é uma pesquisa de 
grande abrangência nacional, com amostragem 
representativa de adolescentes brasileiros, o que 
confere robustez aos dados e permite generali-
zações para diferentes contextos escolares. Esse 
alcance possibilita análises que consideram a 
diversidade regional, econômica e cultural do 
país, contribuindo para a formulação de políticas 

públicas mais ajustadas à realidade brasileira 
(Ferreira et al., 2024).

Com base nos resultados, é recomendável que 
as políticas públicas avancem na valorização das 
hortas escolares como estratégias de EAN, incen-
tivando sua integração ao currículo por meio 
de propostas pedagógicas interdisciplinares e 
ações que articulem escolas, saúde local e agri-
cultura familiar. A criação de editais específicos 
para apoio técnico e aquisição de insumos, bem 
como o estímulo à cooperação com universida-
des e nutricionistas do PNAE, pode fortalecer 
essas práticas.

Pesquisas futuras devem explorar os impactos 
da horta na aprendizagem, nos vínculos com o 
território e nos hábitos alimentares ao longo do 
tempo, ampliando evidências para a tomada de 
decisão em educação e saúde. 	 Estratégias 
como a inclusão da horta no Projeto Político-
Pedagógico, a articulação com a agricultura 
familiar para fornecimento de mudas e insumos, 
e o estreitamento da relação entre escolas, equi-
pes de saúde e nutricionistas do PNAE podem 
potencializar os impactos dessas iniciativas. 

Para pesquisas futuras, sugere-se a investiga-
ção sobre as formas de integração curricular da 
EAN via hortas, a efetividade das parcerias com 
universidades e saúde local, e os efeitos dessas 
ações no comportamento alimentar de estudan-
tes em médio e longo prazo.

CONCLUSÃO

Este estudo mostrou que a maioria das escolas 
públicas brasileiras apresenta baixa integração 
da horta escolar, seja pela ausência da horta ou 
por seu uso limitado em ações de educação ali-
mentar e no preparo da merenda. Escolas com 
maior integração tendem a ter o PSE implantado 
e realizam mais ações de promoção da saúde.

Os resultados sugerem que a presença e o uso 
da horta podem estar relacionados à implemen-
tação de políticas e estratégias de promoção da 
saúde. Contudo, o baixo percentual de uso efetivo 
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indica a necessidade de fortalecer ações que 
incentivem sua adoção no cotidiano escolar.

Recomenda-se ampliar o apoio institucional, 
capacitar equipes, integrar a horta a programas 
como PSE e PNAE e estimular o engajamento da 
gestão escolar para garantir implementação e 
continuidade. Futuras pesquisas devem explorar 
barreiras e facilitadores para a adoção da horta, 
avaliar seu impacto nas práticas alimentares e 
propor modelos sustentáveis de integração às 
políticas educacionais.
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